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RESUMO 

Na floresta atlântica há uma região biogeográfica altamente devastada, o Centro Pernambuco 

de Endemismo (CEP), que é considerado um hotspot dentro do hotspot mata atlântica. O CEP 

tem um número elevadíssimo de táxons de aves endêmicos e ameaçados, o que torna importante 

entender os índices de infestação de carrapatos em aves, o qual pode influenciar as taxas de 

sobrevivência, escolha de parceiros e sucesso reprodutivo em comparação a indivíduos não 

parasitados. A Fazenda Bananeiras – ESEC de Murici – Alagoas, foi o local escolhido para 

desenvolver esse estudo por ser o maior fragmento da área e pela importância para conservação 

das aves à nível mundial. Foram realizadas seis expedições com captura de aves, sendo quatro 

idas a campo na estação seca entre os anos de 2019 e 2020, e duas idas a campo nos três meses 

anteriores ao início da estação chuvosa em 2021. As aves foram capturadas com redes de 

neblinas, inspecionadas para presença de carrapatos (ACARI: IXODIDA) e marcadas com 

anilhas metálicas. Posteriormente em laboratório, os carrapatos foram identificados por 

estereomicroscópio, seguindo chaves de identificação específicas. Das 59 aves capturadas e 

inspecionadas, 40 delas apresentaram-se infestadas por carrapatos, formando os índices de 

infestação prevalência de 67,7%, Intensidade média de 7,63 e Abundância média de 5,26. 

Apesar de um único hospedeiro contabilizar 68 carrapatos, o total de carrapatos nas aves 

alcançou 305 espécimes identificados. Todos os capturados estavam em estágios imaturos, 

sendo a maioria larvas e uma minoria ninfas. Todos os espécimes identificados pertenciam ao 

gênero Amblyomma, com um único espécime classificado ao nível de espécie, uma ninfa de 

Amblyomma longirostre. As análises para os índices de infestação revelaram que dentre as 

aves a prevalência foi maior em aves com hábito alimentar onívoro e endêmicas, já para 

Intensidade e Abundância os táxons ameaçados foram mais infestados em ambos os índices. 

Houve ainda uma diferença encontrada quando comparado o índice de infestação abundância 

e o estrato de forrageamento; contudo, o teste estatístico não identificou qual região 

exatamente possuía maior infestação. Em relação aos sítios de infestação dos carrapatos nas 

aves foi observada maior incidência na cabeça, com ninfas preferencialmente na garganta e 

nuca, e larvas ao redor dos olhos. Nesse trabalho também foi observado o primeiro registro de 

parasitismo por Amblyomma sp. para cinco espécies de aves e a ampliação de distribuição 

geográfica para o CEP da relação de parasitismo para quatro subespécies de aves pelo mesmo 

gênero. Desta forma o presente trabalho contribui, como estudo inicial, para informar qual 

gênero de carrapato parasitou as aves na Fazenda Bananeiras - ESEC de Murici.  

Palavras-Chave : Carrapato, Ave, Mata Atlântica, Estação Ecológica de Murici. 



 

ABSTRACT 

In the Atlantic Forest there is a highly devastated biogeographic region, the Centro de 

Endemismo Pernambuco (CEP), which is considered a hotspot within the Atlantic forest 

hotspot. The CEP has a very high number of taxa of endemic and threatened birds, which makes 

it important to understand the rates of tick infestation in birds, which can influence survival 

rates, choice of partners and reproductive success compared to non-parasitized individuals, and 

the relationships between ectoparasites and hosts in the locality. Fazenda Bananeiras – ESEC 

de Murici – Alagoas, was the place chosen to develop this study because it is the largest 

fragment of the area and for its importance for bird conservation worldwide. Six expeditions 

were carried out with bird capture, four of which were going to the field in the dry season 

between 2019 and 2020, and two in the field in the three months prior to the beginning of the 

rainy season in 2021. The birds were captured with mist nets, inspected for ticks (ACARI: 

IXODIDA) and marked with metal washers. Later in the laboratory, ticks were identified by 

stereomicroscope, following specific identification keys. Of the 59 birds captured and inspected, 

40 of them were infested by ticks, forming the prevalence infestation rates of 67.7%, Mean 

intensity of 7.63 and Mean abundance of 5.26. Although a single host accounted for 68 ticks, 

the total ticks in birds reached 305 identified specimens. All captured were in immature stages, 

most of them larvae and a minority nymphs. All the identified specimens belonged to the genus 

Amblyomma, with a single specimen classified at species level, a nymph of Amblyomma 

longirostre. The analyses for infestation rates revealed that among the birds the prevalence 

was higher in birds with omnivorous and endemic feeding habits, while for Intensity and 

Abundance the threatened were more infested in both indexes. There was also a significant 

difference found when compared to the abundance infestation index and the foraging stratum; 

however, the statistical test did not identify which region exactly had the highest infestation. In 

relation to tick infestation sites in birds, a higher incidence was observed in the head, with 

nymphs preferably in the throat and nape, and larvae around the eyes. In this work, the first 

record of parasitism by Amblyomma sp. for five species of birds and the extension of the 

geographic distribution for the CEP of the parasitism relationship for four subspecies of birds 

by the same genus. In this way, the present work contributes, as an initial study, to inform 

which genus of tick parasitized the birds at Fazenda Bananeiras - ESEC de Murici. 

Key-Words: Bird, Ectoparasite, Tick, Murici Ecological Station. 
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1. INTRODUÇÃO 

Acari (Ácaros) é a subclasse onde se insere o táxon Ixodida (Carrapatos), os quais 

formam um grupo biológico monofilético, altamente especializado, de ectoparasitos 

hematófagos obrigatórios. 

Ixodida compreende três famílias: Argasidae, Nuttalliellidae e Ixodidae; sendo a última, 

em sua maioria, trioxênicos, buscando mais ativamente os hospedeiros no ambiente. Desta 

forma, os espécimes dessa família possuem uma associação muito restrita com o habitat do 

hospedeiro referente a fase adulta do carrapato. 

Os carrapatos, de uma forma geral, são vetores de um grande número e variedade de 

doenças, perdendo em importância médica apenas para os mosquitos. Possuem ainda expressiva 

importância econômica devido principalmente a diminuição da produtividade de animais de 

produção. 

Entender as relações entre ectoparasitos e hospedeiros é fundamental, dado que a 

depender da infestação, pode haver influência nas taxas de sobrevivência, escolha de parceiros 

e sucesso reprodutivo em comparação a indivíduos não parasitados (CLAYTON, 1990; 

LEHMANN, 1993; BROWN et al. 1995). 

A Mata Atlântica é um dos biomas importantes para biodiversidade em termos globais, 

devido a sua alta diversidade de espécies mesmo com uma expressiva perda de sua cobertura 

vegetal, o que caracteriza um hotspot (MYERS et al. 2000). Esse é o bioma com o maior 

número de espécies ameaçadas de extinção tanto em valores absolutos quanto relativos, sendo 

a maioria destas também endêmicas (ICMBio, 2018). Com relação a diversidade de aves, 

destaca-se como o segundo bioma brasileiro mais abundante e é o que tem o maior número de 

espécies ameaçadas de extinção (MARINI & GARCIA, 2005). 

Dentro das divisões biogeográficas da Mata Atlântica o Centro Pernambuco de 

Endemismo (CEP) é a porção, proporcionalmente, mais devastada do bioma, restando apenas 

2% da cobertura original (TABARELLI et al. 2006). Desta forma, representa um local de 

extrema importância para conservação de espécies terrestres, ressaltando sua alta diversidade e 

presença de quase metade de todas as espécies de aves ameaçadas da mata atlântica 

(TABARELLI & RODA, 2005). 

Em particular, a Estação Ecológica de Murici abriga a maior quantidade de táxons de 

aves ameaçadas das Américas (WEGE & LONG, 1995), sendo a região que mais possui táxons 

de aves florestais, endêmicas e ameaçadas dentro do CEP (PEREIRA et al. 2015). Desta forma, 

a Mata da fazenda bananeiras, maior fragmento de floresta atlântica da ESEC e localidade do 
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presente estudo, foi um bom modelo para aferir a riqueza de táxons de carrapatos e verificar a 

correlação entre a infestação de aves por carrapatos e as variáveis aqui estudadas. 

 
2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 

Caracterizar a infestação e a relação parasito-hospedeiro entre carrapatos e aves na Fazenda 

Bananeira, ESEC de Murici, AL. 

 
 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

a. Caracterizar a riqueza de aves e carrapatos presentes na relação parasito-hospedeiro 

b. Estimar os índices de infestação (prevalência, intensidade e abundância) de carrapatos nas 

aves 

c. Testar a associação e a independência do hábito alimentar, do estrato de forrageamento, do 

estado de conservação e de endemismo das aves, nos índices de infestação de carrapatos 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Ectoparasitos de Aves 

Alguns grupos de ectoparasitos já foram relatados parasitando aves: Insecta - moscas 

“Hipoboscídeos” (Díptera), piolhos “Malófagos” (Phthiraptera), pulgas (Siphonaptera); 

Arachnida - ácaros plumículas (Acari) e carrapatos (Acari: Ixodida); Clitellata - sanguessugas 

(Euhirudinea) e até mesmo fungos e bactérias (ARZUA, 2010; CLAYTON et al. 2010). No 

Brasil, há destaque para “Hipoboscídeos” (Diptera), “Malófagos” (Phthiraptera), ácaros 

plumículas (Acari) e carrapatos (Acari: Ixodida) (ARZUA, 2010). 

Estes ectoparasitos podem ser divididos, quanto a dependência ao hospedeiro, em 

permanentes e temporários. Parasito permanente quando se refere aos que tem o ciclo de vida 

completo em apenas um hospedeiro, dependendo deste como um micro-habitat; ocorre por 

exemplo em ácaros plumículas e malófagos (ARZUA, 2010). Já a associação entre carrapatos 

e seus hospedeiros para alimentação é um exemplo de parasitos temporários, por não depender 

de um indivíduo específico para sobreviver (ARZUA, 2010). 

Nos grupos de ectoparasitos permanentes há forte ligação evolutiva entre os táxons de 

ectoparasitos e hospedeiros. Desta forma, estudos de coevolução podem ser propostos, ainda 

que com alguma cautela (HOPKINS, 1942; CLAY, 1947; GAUD, 1979). Em carrapatos, no 

entanto, por serem ectoparasitos temporários, as relações aparentemente relacionadas a 

coevolução com o hospedeiro, tem pouco embasamento e são questionáveis (KLOMPEN, 

1996; ESSER et al. 2016a). 

 
3.1.1 Carrapatos (Acari: Ixodida) 

Os carrapatos compõem um grupo biológico monofilético denominado de Ixodida, 

pertencente ao filo Arthropoda, subfilo Chelicerata, classe Arachnida e subclasse Acari 

(ZHANG et al. 2013). Dentre os diversos táxons de artrópodes, a classe Arachnida é a segunda 

mais diversa, com aproximadamente 114.000 espécies, perdendo apenas para Insecta que 

compõe a esmagadora maioria, representando mais de 80% das espécies de artrópodes 

(ZHANG et al. 2013). Os Acari são por sua vez a subclasse mais diversa dentro de Arachnida, 

com aproximadamente 55.000 espécies descritas (ZHANG et al. 2013). 

O hábito ectoparasita em específico, semelhante a como ocorre em carrapatos, se 

desenvolveu em alguns grupos de organismos independentemente dentro de Acari. Dusbabek 

(2002) descreve as adaptações de ácaros e carrapatos ao hábito parasita e as separa como 
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“localização e identificação do hospedeiro”, “fixação ao hospedeiro”, “alimentação do 

hospedeiro” e “controle dos mecanismos de defesa imunológica do hospedeiro”. 

Ixodida compreende três famílias: Argasidae, Ixodidae e Nuttalliellidae. Esta última é 

monoespecífica de distribuição restrita a África (HORAK et al. 2003). A principal diferença 

entre as duas famílias mais diversas é o tipo de escudo dorsal; ausente ou vestigial em algumas 

larvas, na família Argasidae, denominados de carrapatos moles (soft ticks) e presente na família 

Ixodidae, sendo completo em machos e parcial em fêmeas e fases imaturas, denominados de 

carrapatos duros (hard ticks) (BARROS-BATTESTI et al. 2006; ARZUA, 2010). 

O clado conta com aproximadamente 956 espécies descritas (DANTAS-TORRES et al. 

2019). A família Argasidae é a menos diversa, com aproximadamente 218 espécies (DANTAS- 

TORRES et al. 2019). A família Ixodidae é a mais diversa e conta com aproximadamente 742 

espécies (Guglielmone et al. 2020). 

Dos Ixodideos encontrados no Brasil, cerca de 76 espécies têm ocorrência registrada 

(DANTAS-TORRES et al. 2019; MARTINS et al. 2019; ONOFRIO et al. 2020; MUÑOZ- 

LEAL et al. 2020; MUÑOZ-LEAL et al. 2021). A família Argasidae é composta por quatro 

gêneros no país, sendo elas Antricola (3 spp.), Argas (1 spp.), Nothoaspis (1 spp.) e 

Ornithodoros (20 spp.) (DANTAS-TORRES et al. 2019; MUÑOZ-LEAL et al. 2020; 

MUÑOZ-LEAL et al. 2021). 

Argasideos tem poucos relatos em aves selvagens, até 2013 só eram relatadas em aves 

domésticas (LUZ & FACCINI 2013), alguns relatos de ocorrência ocasionais ocorrem após esta 

data (TOLESANO-PASCOLI, et al 2014; RAMOS et al. 2015). Na família Ixodidae há cinco 

gêneros com registro de ocorrência para o Brasil, Amblyomma (33 spp.), Dermacentor (1 sp.), 

Haemaphysalis (3 spp.), Ixodes (12 spp.) e Rhipicephalus (2 spp.) (DANTAS-TORRES, 2019; 

MARTINS et al. 2019; ONOFRIO et al. 2020). 

Entender o ciclo biológico de cada parasito é fundamental a sua descrição. A depender 

do número de hospedeiros necessários a completar o ciclo de vida, carrapatos podem ser 

classificados em três grupos: monoxênico, os que parasitam um hospedeiro em todo o ciclo de 

vida, como o carrapato do boi Rhipicephalus (Boophilus) microplus; dioxênico com dois e 

trioxênico com três hospedeiros. A maioria dos Ixodidae tem hospedeiros diferentes entre as 

larvas, ninfa e adultos, sendo, portanto, trioxênico (MELO, et al. 2005). 

A família Argasidae possui fêmeas que ovipõem poucos ovos após cada refeição; possui 

vários estágios ninfais; se alimenta várias vezes em curto período de tempo, não costumando 

exceder horas; a maioria das espécies tem contato com o hospedeiro em ninhos, tocas ou 
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poleiros, o que os fazem mais específicos a indivíduos ou espécies que utilizam estes locais 

(KLOMPEN et al. 1996; ARZUA, 2010). 

Os representantes da família Ixodidae por outro lado, geralmente parasitam três 

hospedeiros e possuem apenas um estágio ninfal. Os estágios imaturos não costumam estar 

relacionados a hospedeiros específicos, comumente associados a uma variedade de pequenos 

vertebrados, incluindo as aves com grande importância. O estágio adulto, por outro lado, pouco 

encontrado em aves, tem forte associação aos grupos específicos de hospedeiros desta fase, 

muitas vezes a associação era reconhecida como exclusivamente ou preferencialmente para 

mamíferos de médio e grande porte (OLIVER, 1989; BELDOMENICO et al. 2003; VENZAL 

et al. 2005; ARZUA, 2010; OGRZEWALSKA, et al. 2011a). Atualmente, a relação foi 

estendida num estudo mais recente para uma diversidade maior de animais de médio e grande 

porte, independente do táxon (ESSER et al. 2016b). Larvas, ninfas e fêmeas se alimentam por 

horas ou até dias no caso das fêmeas, a fêmea ingurgita apenas uma vez e ovipõe grande 

quantidade de ovos na vegetação, indo a óbito, em seguida. O macho por sua vez, alimentam- 

se de pequenas refeições e permanece no hospedeiro por semanas ou meses (OLIVER, 1989). 

Como vetores os carrapatos superam todos os artrópodes em número e variedade de 

doenças, transmitindo protozoários, bactérias e vírus (JONGEJAN & UILENBERG, 2004; 

MELO, et al. 2005). Perdem em importância médica, apenas para os mosquitos (MELO, et al. 

2005). 

Em revisão, na América do Sul, cerca de 28 espécies são conhecidas parasitando 

humanos, 21 destas espécies têm relatos parasitando humanos no Brasil (GUGLIELMONE et 

al. 2006). As associações entre carrapatos e patógenos já descritas, são com o gênero 

protozoário Babesia, os bacterianos Anaplasma, Borrelia, Coxiella, Ehrlichia, Francisella e 

Rickettsia, os virais Coltivirus, Flavivirus e Naiovirus, distribuídos por todos os grandes 

continentes. 

Na América do Sul, com destaque para febre maculosa (DANTAS-TORRES et al. 

2012). A Infecção possui como agentes bactérias do gênero Rickettsia, responsáveis também 

por outras infecções, como o grupo do tifo, transmitidas por outros artrópodes (LABRUNA, 

2009; OGRZEWALSKA & PINTER 2016), recentemente o gênero Borrelia foi isolado de 

carrapatos Argasideos na caatinga (MUÑOZ-LEAL et al. 2018). 

Para a economia, os carrapatos são uma importante causa de prejuízos, como a saúde de 

animais domésticos e a produtividade para animais de produção (JONSSON, 2006; RAJPUT 
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et al. 2006), a perda anual apenas para produção de gado de corte por carrapatos, é estimada 

em $3,2 bilhões de dólares americanos só no Brasil (GRISI et al. 2014). 

 

 

3.2 Relação Ectoparasito-Hospedeiro 

Populações de carrapatos, hospedeiros animais e patógenos, evoluíram em conjunto e 

formam um equilíbrio em condições naturais. O problema começa para os seres humanos, 

animais de companhia ou animais de criação, quando há uma movimentação de reservatórios 

animais ou parasitos com patógenos para áreas não naturais (JONGEJAN & UILENBERG, 

2004), inclusive, aves e morcegos são discutidos como importantes reservatórios para novas 

infecções (CHAN et al. 2013). 

Os prejuízos associados ao parasitismo que afetam especificamente as aves são 

conhecidos e variados. As hipóteses elaboradas, em geral, envolvem dois aspectos básicos, o 

de sobrevivência anual e o de sucesso reprodutivo (LEHMANN, 1993). 

BROWN et al. (1995) verificaram diminuição na sobrevivência anual, devido a um 

ectoparasito específico a espécie e aleatório ao estado de saúde dos indivíduos da população, 

resultando em consequente redução geral do período de sucesso reprodutivo na população, por 

diminuição da expectativa de vida. A redução do sucesso reprodutivo, devido a diminuição da 

atratividade ao sexo oposto é outro efeito possível, pois os indivíduos parasitados em geral são 

menos atrativos. Em aves, está fortemente relacionado a infestação no macho (CLAYTON, 

1990; LEHMANN, 1993; HOODLESS et al. 2002). 

Em ampla revisão Lehmann (1993), avaliando o impacto na sobrevivência, encontrou 

em poucos casos a redução tanto em adultos como em juvenis, a principal causa fora anemia 

seguida de infecção bacteriana. No sucesso reprodutivo houve muitos impactos, ligados ao 

aumento da mortalidade no ninhego, como o abandono do ninho pelos pais, a redução da massa 

corporal do ninhego, a reprodução retardada e a diminuição da ninhada, como efeitos 

causadores da redução no sucesso reprodutivo. 

Quanto a perda de sangue, em revisão sobre efeitos da coleta de sangue para pesquisas 

com aves selvagens, Sheldon et al. (2008) verificaram que não houve grandes efeitos adversos 

sobre a sobrevivência anual e sucesso reprodutivo desde que os protocolos de coleta fossem 

seguidos. Contudo deve haver cautela em extrapolar estes dados para relação de ectoparasitos 

hematófagos com seus hospedeiros. O'brien et al. (2001) com análise de hematócritos e 

concentração de hemoglobina em filhotes de (Troglodytes aedon) parasitados por larvas da 
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mosca (Protocalliphora parorum), sugerem cautela ao afirmar que não há danos nesta relação, 

pois houve perda no transporte de oxigênio aos tecidos, mesmo que a produção de células 

sanguíneas estivesse normalizada devido a uma reação de defesa a perda de células sanguíneas 

pela parasitose, há portanto uma deficiência nesta hemoglobina produzida em resposta. 

Com relação ao parasitismo em aves por carrapatos, também é importante entender que 

a relação entre estes depende de alguns fatores como o hábito do hospedeiro de ocupação do 

habitat e a variação de fatores edafoclimáticos (MARINI et al. 1996; ROJAS et al. 1999; 

HORNOK et al. 2014; LUGARINI et al. 2015; MATURANO et al. 2015). 

Além disso, há também influência de padrões comportamentais. As espécies de aves 

podem apresentar preferências em seu comportamento que as tornem mais suscetíveis a 

infestação e até mesmo à espécies específicas de carrapatos. Estas preferências foram mais 

exploradas para hábito alimentar e estrato de forrageamento. 

Em relação ao estrato de forrageamento, na Argentina, Beldomenico et al. (2003) 

verificaram segregação entre as espécies de carrapatos para três grupos: pequenos mamíferos, 

parasitados preferencialmente por estágios imaturos do gênero Ixodes; humanos e animais 

domésticos por Amblyomma spp; e aves por ninfas e larvas de Haemaphysalis spp. Resultado 

semelhante ao cerrado Brasileiro com Tolesano-pascoli et al (2010), que não encontraram 

relação entre os carrapatos coletados em animais domésticos e os coletados em aves, sugerindo 

que estas adquirem em locais específicos ou acima do solo. Na Hungria esta hipótese foi testada 

com êxito em estágios imaturos de carrapatos, com dois estratos de forrageamento, “no solo” e 

“acima do solo”; fora encontrada prevalência mais elevada para Ixodes ricinus em aves que se 

alimentavam no solo e para Haemaphysalis concinna exclusivamente em aves que se alimentam 

acima do solo (HORNOK et al. 2014). Os autores sugerem que a segregação entre as espécies 

está ligada ao tipo de hospedeiro que cada carrapato parasita no estágio adulto. Lugarine et al. 

(2015) no CEP, não encontraram sobreposição entre as espécies de aves e carrapatos, para as 

espécies de carrapato Amblyomma longirostre e Amblyomma nodosum, sugerindo uma 

possível especificidade da espécie de carrapato a aves de estrados específicos, no entanto, não 

encontraram correlação com estrato de forrageamento ou categoria trófica das espécies, que 

não seja a ausência de A. nodosum no estrato terrestre. 

Em relação ao hábito alimentar, Marini et al (1996) registraram aves insetívoras e 

onívoras com prevalência mais elevada que frugívoras e granívoras. Aves insetívoras variaram 

consideravelmente entre as guildas (Onívoros, Frugívoros e Granívoros). O grupo específico 

de aves insetívoras que forrageia  em  casca  de arvore, foi  mais parasitada no índice de 
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prevalência como também na intensidade média, mostrando a importância que o local de 

forrageamento específico pode desempenhar na ecologia da relação parasito-hospedeiro. 

Recentemente foi encontrada correlação entre o hábito de seguir formigas de correição e taxas 

mais elevadas de parasitismo por carrapatos, os autores discutem que para o hábito se 

desenvolver em sentido evolutivo, existe um balanço positivo para a ave, considerando o ganho 

em se especializar para seguir formigas de correição e o aumento dos espólios retidos no 

parasitismo por carrapatos (FECCHIO et al. 2021). A presença regular da ave em bandos de 

espécies mista mostrou relação positiva com a prevalência. Por outro lado, o tipo de ninho e a 

massa não foram relacionados (Marini et al. 1996). 

Em paisagens fragmentadas, associadas a perda de vegetação primária, há tendência de 

substituição da composição da avifauna, com declínio de espécies de hábitos especialista e 

predomínio das com hábito generalista (BURIVALOVA et al. 2014). Nesta situação, a 

infestação por carrapatos tende a aumentar pois estas espécies generalistas costumam ter 

prevalência e carga parasitária mais elevadas (OGRZEWALSKA et al. 2011a). Fenômeno 

sugerido por Maturano et al. (2015) para explicar elevada prevalência de carrapatos em aves 

num pequeno fragmento florestal. 

Todos os carrapatos são especializados exclusivamente para o hábito hematófago, sendo 

que a maioria, no estágio adulto, possui algum grau de especificidade a hospedeiros específicos 

(OLIVER, 1989; ESSER et al. 2016a). Essa dependência é normalmente utilizada como 

hipótese para explicar como a extinção dos hospedeiros pode levar a coextinção dos 

ectoparasitos (ESSER et al. 2019). A relação entre a abundância do hospedeiro do carrapato 

adulto e a abundância do ectoparasito, já é conhecida há algum tempo (RANDOLPH, 2004). 

OGRZEWALSKA, et al. (2011a) observaram que carrapatos podem servir como bons 

bioindicadores de fauna, a extinção local de alguns mamíferos de médio e grande porte levou a 

coextinção local de pelo menos uma espécie de carrapato. Esses autores sugerem ainda, e até 

encontram em alguns grupos, a ligação entre abundância de hospedeiros e taxas de infestação 

dos ectoparasitos em aves. 

ESSER et al. (2019), estudando marcadores de diversidade e biomassa, encontraram 

alta especificidade para seis espécies de carrapatos com grupos de mamíferos parasitados no 

estágio adulto, onde apenas uma espécie de carrapato foi considerada generalista, sendo a 

relação testada positiva para a diversidade de ectoparasitos ligada a diversidade de hospedeiros 

e negativa para biomassa de hospedeiros. 
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Efeitos em cascata semelhantes aos citados acima têm definição coesa relativamente 

recente organizada por Ripple et al. (2016). Este termo da ecologia “cascata de efeitos”, sobre 

a relação de carrapatos em seus hospedeiros, não foi definido conceitualmente desta forma para 

carrapatos em seu ambiente, por autores mais antigos (OLIVER, 1989; RANDOLPH, 2004; 

OGRZEWALSKA et al. 2011a; MATURANO et al. 2015), mas representa o mesmo 

fenômeno. 

Muito embora alguns padrões venham a ser estabelecidos e separados didaticamente em 

tópicos, que explicam o ciclo biológico dos carrapatos; como fotoperíodo, temperatura, 

umidade, disponibilidade de hospedeiros e parceiros adequados, na prática, pode não ser 

encontrada relações separadamente, como foi observado por Oobrebeek & Kleindorfer (2008), 

que não conseguiram separar consistentemente os impactos da influência climática dos 

impactos da disponibilidade do hospedeiro, mesmo com padrões claros e observáveis em ambas 

as variáveis separadamente. 

 

 
4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1 Área de Estudo 

 

Foram realizadas expedições para fazenda Bananeiras, um fragmento de floresta 

atlântica inserido dentro de duas grandes unidades de conservação, a mais abrangente a “Área 

de proteção ambiental de Murici” (APA de Murici) criada por decreto lei estadual, 

nº5.907/1997, com 133.100 hectares, e a menos abrangente inserida dentro da APA de Murici, 

a “Estação Ecológica de Murici” (ESEC de Murici) com 6.131 hectares criada por decreto lei 

federal, Dec S/Nº de 28 de maio de 2001, (fig. 1) (ICMBio, 2017). O domínio climático da 

região onde a ESEC de Murici está inserida é caracterizado como clima Tropical quente e Semi- 

úmido com quatro a cinco meses secos, com temperaturas elevadas (23°C a 26°C) e constantes 

ao decorrer do ano, a estação seca ocorre no verão e a chuvosa entre os meses de maio a julho, 

podendo atingir precipitações anuais que variam de 800mm a 1800mm (ICMBio, 2017 – Figura 

7). 

O fragmento “Fazenda Bananeiras” é um dos maiores do CEP e o maior da ESEC com 

2629 hectares (OLIVEIRA & PÔRTO, 2011), sua fitofisionomia é caracterizada como de 

Floresta Ombrófila Aberta Sub-Montana com pequena área no cume de Floresta Ombrófila 

Aberta Montana (ICMBio, 2017), no entanto seguindo classificação de Veloso et al. (1991), 

esta originalmente seria caracterizada como Floresta Ombrófila Densa Sub-Montana e Floresta 
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Ombrófila Densa Montana no cume (ICMBio, 2017). O período de coleta ocorreu apenas na 

estação seca e início da estação chuvosa. A estação seca referente ao período de novembro de 

2019 a janeiro de 2020 somado a novembro de 2020, a temperatura média mensal oscilou de 

23,3°C a 24,4°C, com uma pluviometria média mensal registrada de 5,8 mm a 62 mm e umidade 

relativa do ar média mensal de 74,5% a 79,5%, no mesmo período o acumulado da pluviometria 

para os 4 meses foi de 114,5 mm. Já em relação ao o início da estação chuvosa, referente aos 

meses de março, abril e maio de 2021, sem dados climáticos. Os dados climáticos foram 

fornecidos pelo Programa de melhoramento genético da cana-de-açúcar – PMGCA/CECA 

Estação Agrometerológica Serra do ouro localizada no fragmento Serra do Ouro vizinho ao 

fragmento da Fazenda Bananeiras e inserido na ESEC de Murici).  

 

Figura 1: Localização da Fazenda Bananeiras – ESEC de Murici – Alagoas, incluídos pontos de 

captura por rede de neblina no período de novembro de 2019 a abril de 2021.  

Fonte: Matheus Madureira. 
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4.2 Coleta de Dados 

 
Foram realizadas três expedições na estação seca entre os anos de 2019 e 2020, 

novembro de 2019 com 100 horas rede, dezembro de 2019 com 240 horas rede e janeiro 2020 

com 140 horas rede. Uma expedição na estação seca para novembro de 2020 com 140 horas 

rede, totalizando 620 horas rede na estação seca. Duas expedições foram realizadas no 

período anterior ao início da estação chuvosa em 2021, março de 2021 com 70 horas rede e 

final de abril junto com início de maio com 300 horas rede totalizando 370 horas neste 

período. Sendo que o total foi de 990 horas rede de esforço. 

Os pontos escolhidos excluíram a área de borda e utilizaram o grid de (100x100 m) já 

utilizado pelo Laboratório de Bioecologia e Conservação de Aves Neotropicais 

(LABECAN/ICBS/UFAL) desde 2010 (09°12'47,6"S 35°52'01,1”O; 09°13'04.1"S 

35°52'31,0"O; 09°13'00,81"S 35°52'46,60"O; 09°13'6,91"S 35°52'59,03"O; 09°12'58,9"S; 

35°52’35,2”O; 09°13'03,01"S 35°52'40,75"O; 09°13’03,92”S 35°52’31,19”O). 

As aves foram capturadas utilizando entre cinco e dez redes de neblina (12 x 2,5 metros 

com malha de 15 milímetros – Figura 2), sendo mantidas em sacos de algodão para posterior 

identificação baseada em guia de identificação (SIGRIST, 2013). A nomenclatura seguiu a lista 

mais recente do Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos (PACHECO et al. 2021). As 

características ecológicas de guilda seguiram TELINO-JÚNIOR et al, 2005 e LUGARINI et 

al. 2015. Os estados de ameaça seguiram MMA (2022) e endemismo seguiram RODA et al. 

(2011). Após capturadas e identificadas, as aves foram anilhadas com anilhas metálicas cedidas 

pelo CEMAVE/ICMBio. O projeto foi aprovado na Comissão de Ética em Pesquisa da UFAL 

sob o no. 80/2018 e no SISBIO sob o no. 23205-12. A captura e anilhamento das aves foram 

autorizadas pelo CEMAVE/ICMBio na autorização no. 3232/10. 

O passo seguinte foi realizar a inspeção em relação à presença de carrapatos, tendo 

sido o corpo da ave separado em setores segundo Maturano et al. (2015); a saber: Base do bico, 

Cloaca, Coxas, Crista, Dorso, Garganta, Nuca, Olhos, Ouvidos e Ventre. Os carrapatos 

encontrados foram removidos com auxílio de uma pinça umedecida em álcool isopropílico (P.A 

– Figura 2), utilizando movimento de rotação. Posteriormente, recolhidos em um tubo com 

rosca de plástico, etiquetado e conservado em álcool isopropílico e transferidos para álcool 70% 

em laboratório.  

Houve também uma captura de oportunidade de carrapatos adultos na serrapilheira, nos 

momentos em que a equipe descansava no chão, esta captura ocorreu em uma expedição de dez 

dias posterior as expedições de coleta de carrapatos em aves. 
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Figura 2: Etapas da coleta e remoção dos ectoparasitos. Inspeção da Rede de neblina (a). Ave 

Schiffornis turdina com carrapatos no anel perioftálmico (b). Remoção dos carrapatos da ave 

Platyrinchus mystaceus (c). 

 

Fonte: Morgana Melo. 

 

 
4.3 Identificação dos Ectoparasitos 

 

Os carrapatos extraídos foram triados por lotes e identificados com base em 

características morfológicas, utilizando Estereomicroscópio, do modelo Motic SMZ-168, com 

ampliação de 1x a 5x e chaves de identificação. Larvas foram consideras quando havia três 

pares de patas (BARROS-BATTESTI et al. 2006). Ninfas quando havia quatro pares de patas 

sem poro genital e adultos quando havia quatro pares de patas com poro genital. A diferenciação 

dos adultos em macho ou fêmea foi possível pois machos apresentam escudo completo, 

cobrindo toda a região dorsal do idiossoma e fêmeas escudo restrito a porção anterior do 

idiossoma (BARROS-BATTESTI et al. 2006). A identificação foi feita analisando a posição 

do gnatossoma e existência de escudo para separar entre as famílias Ixodidae e Argasidae. Para 

diferenciar entre os gêneros da família da Ixodidae foram verificadas a posição do sulco anal, 

presença ou ausência de olhos, tamanho e formato dos palpos e formato da base do capítulo 

(BARROS-BATTESTI et al. 2006), (Figura. 3). Para ninfas e adultos as chaves têm precisão 

até nível específico, sendo para ninfas utilizada a chave disponível em MARTINS et al. (2010) 

e a atualização da mesma feita por DANTAS-TORRES, et al. (2019). Já para os adultos foi 

utilizada a chave desenvolvida por DANTAS-TORRES et al. (2019). 
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Figura 3: Estruturas Identificativas presentes em chaves de identificação para ninfas e adultos do 

gênero Amblyomma. Visão dorsal do Escudo, ninfa (a). Visão Ventral do Capítulo, ninfa (b). 

Visão Dorsal do Aloescudo, ninfa (c). (a, b, c) (MARTINS et al. 2010). Visão Dorsal, Macho 

Adulto (d). Visão Ventral, Macho Adulto (e). Visão Dorsal, Fêmea Adulto (f). Visão Ventral, Fêmea 

Adulto (g). (d,e,f,g) 

 

Fonte: (MARTINS et al. 2010; DANTAS-TORRES et al. 2019). 
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4.4 Análises estatísticas 

 
Para verificar o grau de infestação foram utilizados índices de infestação sugeridos por 

Busht et al. (1997). A prevalência foi calculada como o total de aves infestadas dividido pelo 

total de aves capturadas e inspecionadas (população). A intensidade e intensidade média (IM), 

calculadas pelo total de ectoparasitos em um único hospedeiro para o primeiro índice e pelo 

total de ectoparasitos em um grupo taxonômico escolhido divido por todos os hospedeiros 

infestados na população amostrada. A abundância média (AM) foi calculada pelo total de 

ectoparasitos em um grupo taxonômico escolhido divido por todos os possíveis hospedeiros 

examinados na população amostrada. 

Para testar as variáveis independentes nominais (Hábito alimentar, Estrato de 

forrageamento e Endemismo) com a variável dependente nominal (Infestação) se utilizaram os 

testes de frequência: qui-quadrado e o teste exato de Fisher quando ao menos um dos valores 

esperados era igual ou inferior a cinco. Para testar a diferença entre as variáveis independentes 

qualitativas nominais (Hábito alimentar, Estrato de forrageamento e Endemismo) e a qualitativa 

ordinal (estado de conservação) analisando a partir das variáveis dependentes quantitativas 

(Intensidade e Abundância) se utilizou o teste não paramétrico Kruskal-Wallis, comparando os 

grupos dentro das variáveis separadamente pelo teste (Dwass Steel Critchlow Fligner). Para 

testar a correlação entre a variável independente qualitativa ordinal (Estado de conservação) e 

as variáveis dependentes quantitativas (intensidade e abundância) foi utilizada a correlação de 

Spearman. Todos estes testes foram rodados utilizando o software Jamovi 2.2.5. 

 
 

5. RESULTADOS 

5.1 Aves inspecionadas 

Foram capturadas e inspecionadas 59 aves, pertencentes a 21 espécies. As aves 

capturadas estão distribuídas em 11 famílias dentro de três ordens (Tabela 1). Passeriformes foi 

a ordem mais representativa e as demais, Piciformes e Columbiformes, com apenas um 

espécime cada (Tabela 1). No geral as famílias apresentaram poucos indivíduos representantes. 

Thamnophilidae, Conopophaguidae, Dendrocolaptidae, Pipridae e Platyrinchidae 

representaram 72,8% da amostragem e 57,1% da riqueza, com destaque para Thamnophilidae 

que representou 23,7% da amostragem e 28,5% da riqueza (Tabela 1). 

Em relação ao hábito alimentar foram inspecionados 42 Insetívoros, 11 Frugívoros e 

seis Onívoros (Tabela 1). Já em relação ao estrato de forrageamento foram classificados foi 
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observado também que a classificação da maioria das espécies explora mais de um estrato, com 

36 espécimes que exploram dois estratos simultâneos, 16 que exploram três estratos e seis que 

exploram apenas um estrato de forrageamento como comportamento habitual; sendo mais 

utilizado estratos de forrageamento mistos (TE, TE/SB, TE/ME, SB, SB/ME, SB/CP, ME/CP) 

(Tabela 1). Quanto ao estado de conservação, 55,93% foram classificadas entre duas categorias 

de ameaça: VU “Vulnerável” com 23,8% da riqueza e 33,89% da abundância, e EN “Em 

Perigo” com 19,04% da riqueza e 22,03% da abundância. Já para a categoria LC “Pouco 

Preocupante” encontrou-se a maior riqueza dentre as aves inspecionadas, com 57,14% e 

abundância 44,06%. Temos ainda as aves classificadas como endêmicas, 52,38% da riqueza e 

74,57% de abundância e não-endêmicas 47,61% da riqueza com 25,42% de abundância (Tabela 

1). Especificamente para os táxons de aves endêmicas da Mata Atlântica, registramos 14,28% 

da riqueza e 11,86% de abundância e táxons endêmicos Para o CEP com 38,09% da riqueza e 

61,01% de abundância. 
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Tabela 1: Ordens, famílias e espécies de aves examinadas para carrapatos no fragmento da "Fazenda 

Bananeiras". Estado de conservação: LC = "Pouco Preocupante”, VU = "Vulnerável”, EN = "Em 

Perigo". Endemismo: NE=Não é Endêmico, FLA = Endêmico da "Floresta Atlântica”, CEP = Endêmico 

do "Centro de Endemismo Pernambuco". Estrato de Forrageamento: TE= "Terrestre", SB= "Sub-

bosque", ME = "Estrato Médio", CP = "Copa". HA = Hábito alimentar: IN = "Insetívoro", FR = 

"Frugívoro", ON = "Onívoro". 

Espécie 

Hospedeira 

Estado de Conservação / 

Endemismo 

Estrado de 

Forrageamento 

Hábito 

Alimentar 

Columbiformes Columbidae 

Geotrygon montana 

 
  LC / NE 

 
TE 

 
             ON 

Passeriformes 

Conopophaguidae 

Conopophaga melanops 

 

 
LC / CEP 

 

 
TE/SB 

 

 
IN 

Dendrocolaptidae 

Dendrocincla taunayi 

 
EN / CEP 

 
TE/SB/ME 

 
IN 

Xiphorhynchus atlanticus VU / FLA SB/ME IN 

Pipridae 

Ceratopipra rubrocapilla 

 
LC / NE 

 
SB/ME 

 
FR 

Chiroxiphia pareola LC / NE SB/ME FR 

Platyrinchidae 

Platyrinchus mystaceus 

 
VU / CEP 

 
SB/ME 

 
IN 

Rhyncocylidae 

Mionectes oleagineus 

 
LC / NE 

 
SB 

 
ON 

Rhynchocyclus olivaceus LC / NE SB/ME IN 

Tolmomyias flaviventris LC / NE ME/CP IN 

Thamnophilidae 

Drymophila squamata 

 
LC / FLA 

 
- 

 
IN 

Dysithamnus mentalis LC / NE SB/ME/CP IN 

Myrmoderus ruficauda EN / CEP TE/SB IN 

Myrmotherula axilares LC / NE SB/ME IN 

Pyriglena pernambucensis VU / CEP TE/SB/ME IN 

Thamnophilus aethiops EN / CEP TE/SB/ME IN 
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Na fazenda bananeiras, as aves apresentaram uma relação significativa entre o estrato 

de forrageamento e o hábito alimentar (P < 0,001), proporcionalmente foram encontradas mais 

aves insetívoras nas espécies dos estratos de forrageamento TE/SB e TE/ME do que o esperado 

ao acaso, e para o estrato SB e SB/ME são encontradas mais aves frugívoras (Tabela 2). 

Foi observada uma grande sobreposição entre táxons de aves ameaçadas e endêmicas, 

com diferença significativa no Estado de conservação observado nas aves inspecionadas para a 

variável endemismo (X²= 20,6 df1 P < 0,001), sendo observado inclusive que todas as aves 

ameaçadas são também endêmicas. Houve ainda relação significativa entre o hábito alimentar 

e o endemismo (P= 0,008), sendo que as espécies de aves insetívoras tiveram mais indivíduos 

classificados em espécies endêmicas do que o esperado ao acaso (Tabela 2). 

 
5.2 Ectoparasitos capturados 

Foram removidos 305 espécimes de carrapatos das aves inspecionadas, sendo 294 Larvas e 11 

Ninfas em diferentes estágios de preservação (Figura 4). Além desses, alguns carrapatos foram 

encontrados e capturados no ambiente. Todos os espécimes foram identificados como 

pertencentes a família Ixodidae e quase a totalidade identificados ao nível de gênero (n=304), 

com um único indivíduo identificado ao nível de espécie. 

 

Figura 4: Larvas de carrapatos, visualizados na ampliação de 5X. A) Visão dorsal, Larva em bom 

estado de conservação. B) Visão ventral, Larva degradada. 

 
Fonte: Matheus Madureira 

 

Entre os carrapatos identificados a nível de gênero todos pertenciam ao Gênero 

Amblyomma. O único espécime identificado à nível específico foi uma ninfa de Amblyomma 

longirostre figura 5. 
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Figura 5: Amblyomma longirostre em posição ventral (5x ampliação). 

 

Fonte: Matheus Madureira. 
 

No ambiente foram coletados alguns carrapatos na serrapilheira, todos em estágio adulto 

e pertencentes à espécie Amblyomma naponense, sendo fêmeas e machos em proporções 

semelhantes. Todos habitavam a serrapilheira ou circulavam por estruturas do acampamento da 

equipe de pesquisadores. 

 
5.3 Relação Parasito-Hospedeiro 

O fragmento florestal da Fazenda Bananeiras possui uma prevalência correspondente a 

mais de 2/3 das aves parasitadas 67,79%, as taxas de intensidade média foi 7,63±11,26 e de 

abundância média 5,26±9,97 (Tabela 1). Vale destacar, que um indivíduo do táxon Attila 

spadiceus uropygiatus teve intensidade parasitária muito maior que qualquer outra ave 

examinada, com 68 carrapatos coletados. Removendo esse único indivíduo das análises a 

intensidade média baixou para 6,07±5,64 e a abundância média para 4,15±5,45. 

A prevalência associada ao hábito alimentar foi maior nos onívoros, nos insetívoros e 

nos frugívoros, respectivamente (p = 0,037) figura 6. Quanto a intensidade média (x² = 2,28, df 

= 2, p = 0,320) e abundância média (x² = 4,04, df = 2, p = 0,130) não foi encontrada associação 

com o hábito alimentar. 
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Figura 6: Taxas de prevalência e tamanho amostral das aves examinadas para presença de carrapatos, 

referentes as guildas de hábito alimentar, Onívoros, Insetívoros e Frugívoros. 

 
Fonte: Matheus Madureira. 

 
Já em relação aos estratos de forrageamento que foram testados (TE/SB, TE/ME, 

SB/ME), não tiveram diferença nos índices de infestação (p=0,117) e intensidade média 

(x²=2,94, df=2, p=0,230), mas para a abundância foi encontrada (X²=6,87, df=2, p=0,032), com 

entre os estratos TE/ME AM=7,36±7,41 e SB/ME AM=1,68±2,93 (w=3,39, p=0,44) figura 7. 

 

Figura 7: Taxas de abundância média e o n amostral das aves examinadas para a abundância, 

referentes as guildas de estrato de forrageamento, guildas testadas com n superior a 10 (TE/ME; 

TE/SB; SB/ME). 

 
Fonte: Matheus Madureira.
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Tabela 2: Ordens, famílias e espécies de hospedeiros examinados para carrapatos e taxas de infestação 

observadas no fragmento da "Fazenda Bananeiras". Índices de Infestação: prevalência, intensidade 

média e abundância média. Prevalência = número de hospedeiros infestados / número de hospedeiros 

examinados. Intensidade Média = média da Intensidade ± desvio padrão. Abundância Média = média 

da abundância ± desvio padrão. * Intervalo com um único valor numérico. 
 

Espécie N°Ho Inspecionado/   Prevalência   Intensidade      Abundância N° (Ninfas) + 

Hospedeira N°Ho Infestado  (%) Média ± DP Média ± DP N° (Larvas) 

Columbiformes  1/1 (100) 7* 7*  

Columbidae  1/1 (100) 7* 7*  

G. montana  1/1 (100) 7* 7* 7 (L) 

Passeriformes  38/57 (66,66) 7,8 ±11,51 5,21±10,06  

Conopophaguidae  6/9 (66,66) 3,83 ± 4,26 2,55 ± 3,87  

C. melanops  6/9 (66,66) 3,83 ± 4,26 2,55 ± 3,87 3 (N) + 20 (L) 

Dendrocolaptidae  6/7 (85,71) 8 ± 8,07 6,85 ± 7,96  

D. taunayi  4/4 (100) 3,5 ± 3,31 3,5 ± 3,31 14 (L) 

X. atlanticus  2/3 (66,66) 17 ± 7,07 12 ± 11,13 34 (L) 

Pipridae  1/7 (14,28) 1* 0,14 ± 0,37  

C. rubrocapilla  0/2 (0)    

C. pareola  1/5 (20) 1* 0,2 ± 0,44 1 (N) 

Platyrinchidae  6/6 (100) 2,83 ± 2,56 2,83 ± 2,56  

P. mystaceus  6/6 (100) 2,83 ± 2,56 2,83 ± 2,56 17 (L) 

Rhyncocylidae  2/3 (66,66) 1 ± 0,70 1 ± 1  

M. oleagineus  1/1 (100) 1* 1* 1 (L) 

R. olivaceus  1/1 (100) 2* 2* 2 (L) 

T. flaviventris  0/1 (0)    

Thamnophilidae  9/14 (64,28) 7,66 ± 4,87 4,92 ± 5,39  

D. squamata  1/1 (100) 9* 9* 9 (L) 

D. mentalis  0/1 (0)    

M. ruficauda  1/2 (50) 3* 1,5 ± 2,12 3 (L) 

M. axilares  1/2 (50) 3* 1,5 ± 2,12 3 (L) 

P. pernambucensis  2/4 (50) 5 ± 5,65 2,5 ± 4,35 10 (L) 

T. aethiops  4/4 (100) 11 ± 4,24 11 ± 4,24 3 (N) + 40 (L) 

-  - - - - A. longirostre 1 (N) 

Tityridae 4/4 (100) 12 ± 4,69 12 ± 4,69  

S. turdina 4/4 (100) 12 ± 4,69 12 ± 4,69 1 (N) + 47 (L) 

Tyrannidae 4/4 (100) 22 ± 31,36 22 ± 31,36  

A. spadiceus 3/3 (100) 8,66 ± 34,77 28,66 ± 34,77 86 (L) 

R. simplex 1/1 (100) 2* 2* 1 (N) + 1 (L) 

Xenopidae 0/3 (0)    

X. minutus 0/3 (0)    

Piciformes 1/1 (100) 1* 1*  

Picidae 1/1 (100) 1* 1*  

P. flavigula 1/1 (100) 1* 1* 1 (N) 

TOTAL 40/59 (67,79) 7,6 ± 11,3 5,2 ± 9,97 11 (N) + 294 (L) 

 

O índice de infestação não foi diferente para os estados de conservação, Pouco 

preocupante, Vulnerável e Em perigo. Já para intensidade (x²=6,71, df=2, p=0,035) e 

abundância (x²=8,69, df=2, p=0,013) foram encontradas diferenças, embora seja considerada 



31  

uma correlação fraca tanto para intensidade (S=0,322, p=0,043), quanto para abundância 

(S=0,381, p=0,003). 

Para a intensidade houve diferença entre as categorias Pouco preocupante 

IM=3,33±3,42 e Vulnerável IM=12,1±16,3 (p=0,042) figura 8, indicando espécies vulneráveis 

como mais suscetíveis a taxas mais elevadas de intensidade parasitária que espécies sem 

ameaça. Curiosamente para a abundância, as categorias, “Pouco preocupante” 1,85±3,02 (0-12) 

e Em perigo 6,10±5,34 (0-15) tiveram diferença (p=0,021) figura 9, indicando que a alta 

prevalência em espécies classificadas como “Em perigo” é suficiente para as populações terem 

taxas mais elevadas de parasitos, mesmo sem a diferença aparecer nas taxas de intensidade. As 

duas categorias de ameaça tiveram relação mais próxima entre si, com os valores de p elevados 

na correlação por pares, tanto na intensidade p=0,740, quanto na abundância p=0,967. 

 
Figura 8: Taxas de intensidade média e o n amostral referente as aves infestadas por carrapatos para os 

estados de conservação, divididos em um grupo sem ameaça: LC= Pouco preocupante; e um grupo de 

estados de ameaça: VU= Vulnerável e EN= Em Perigo. 

 
Fonte Matheus Madureira. 

 

 

Na análise da relação do Endemismo das aves testado através dos índices de infestação, 

tiveram diferença significativa entre os grupos endêmicos e não-endêmicos para infestação 

(p=0,012), demonstrando que a prevalência no grupo endêmico (77,27%) foi maior do que no 

grupo não-endêmico (40%) figura 10. Para intensidade não há diferença (x²=2,25, df=1, 

p=0,134), já para a abundância houve diferença (x²=8,31, df=1, p=0,004), o grupo Endêmico 

com AM=6,57±11,1 mais abundância que o grupo não endêmico AM=1,07±1,91. 
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Figura 9: Taxas de abundância média e n amostral das aves examinadas para carrapatos referente aos 

diferentes estados de conservação, divididos em um grupo sem ameaça: LC= Pouco preocupante; e um 

grupo de estados de ameaça: VU= Vulnerável e EN= Em Perigo. 

 
Fonte: Matheus Madureira. 

 
Outro ponto analisado em nosso estudo refere-se à distribuição dos carrapatos no corpo 

das aves. No total há 57 sítios de fixação identificados, variando de um a quatro sítios por 

espécime. Dentre as 40 aves infestadas, em 39 delas conseguimos separar os sítios. Os 

carrapatos estão distribuídos preferencialmente na região da cabeça (98,24%). No corpo, apenas 

um sítio, na região ventral, foi encontrado (1,75%). Dentre as larvas, pouco mais da metade se 

concentrou na região periocular (54,16%). As ninfas tiveram garganta e nuca como sítios mais 

prevalentes, com 55,55% e 33,33% respectivamente, figura 11. 

No presente estudo, cinco espécies de aves estão sendo registradas pela primeira vez 

parasitadas por carrapatos do gênero Amblyomma, em especial sendo todos insetívoros e a 

maioria ameaçada. A saber: Dendrocincla taunayi (Pinto, 1939), Myrmoderus ruficauda 

(Wied, 1831), Pyriglena pernambusensis (Zimmer, 1931), Rhytpterna simplex (Lichtenstein, 

1823), e Piculus flavigula (Boddaert, 1783). 

Também houveram quatro espécies de aves ampliações de distribuição geográfica de 

hospedeiros, sendo todas as ampliações referentes a subespécies endêmicas do CEP e 

ameaçadas de extinção. A saber: Attila spadiceus uropygiatus (Wied, 1831), Platyrinchus 

mystaceus niveigularis (Pinto, 1954), Schiffornis turdina intermedia (Pinto, 1954) e 

Thamnophilus aethiops distans (Pinto, 1954). 
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Figura 10: Taxas de prevalência e n amostral das aves examinadas para carrapatos, referente aos 

estados de conservação sem ameaça: LC= Pouco preocupante; e os estados de ameaça: VU= Vulnerável 

e EN= Em Perigo. 

 
Fonte: Matheus Madureira. 

 

 
Figura 11: Sítios de fixação de carrapatos no corpo das aves, divididos para larvas e ninfas. 

Fonte: Matheus Madureira. 

 
 

6. DISCUSSÃO 

 
 

As aves capturadas neste estudo possuem características em comum devido à algumas 

peculiaridades do método de captura utilizado. A rede de neblina, impõe dois tipos de viés, o 

mais perceptível é a captura mais acentuada de aves que transitam pelo sub-bosque devido à 
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altura máxima de três metros da rede (DUNN; RALPH, 2004; LUZ; FACCINI, 2013), assim 

como o tamanho da malha de 15 mm impõe limites para o tamanho das aves capturadas, ficando 

restrito a espécies de pequeno porte (LUZ; FACCINI, 2013). Desta forma, as aves capturadas 

no fragmento estudado foram em sua maioria de dieta insetívora, concordando com a literatura 

(DUNN; RALPH, 2004; LUZ; FACCINI, 2013).  

As aves insetívoras são descritas por Burivalova et al. (2014) como mais especializadas 

ao ambiente florestal e, portanto, mais suscetíveis a processos de alteração do ambiente; 

possuindo, como consequência, distribuição restrita em regiões severamente fragmentadas. Da 

mesma forma, espécies endêmicas de regiões pequenas tendem a ter um grau de ameaça mais 

elevado (ICMBio 2018). Dentre os táxons endêmicos registrados no estudo, apenas o 

pintadinho Drymophila squammata e Conopophaga melanops nigrifrons não estão ameaçados 

o que demonstra preocupação para mais essa ameaça aos táxons endêmicos. Nossos 

resultados mostram que Thamnophilidae foi a família com mais táxons de aves parasitados por 

carrapatos, o que pode estar relacionado com a grande riqueza de espécies da família e seus 

hábitos de forrageamento (LUZ & FACCINI, 2013).  

Em relação aos carrapatos, o gênero Amblyomma é de longe o mais diverso, tanto no 

Brasil (DANTAS-TORRES et al. 2019), quanto em toda a região neotropical (BARROS- 

BATTESTI et al. 2006) o que pode explicar o fato dos carrapatos deste gênero serem os únicos 

encontrados neste estudo. No Brasil só há relatos de outro gênero parasitando aves na região 

sul com o gênero Ixodes (ARZUA & BARROS-BATTESTI, 1999; ARZUA et al. 2003; 

AMARAL et al. 2013), alguns casos isolados do gênero Ornithodoros em aves no Cerrado 

(TOLESANO-PASCOLI et al. 2014; RAMOS et al. 2015) e um caso isolado para o gênero 

Haemaphysalis também no cerrado (ZERINGOTA et al. 2017).  

Da mesma forma, Amblyomma longirostre, o único táxon identificado em aves neste 

estudo, é a espécie de carrapato mais relatada em aves da Mata Atlântica (PINHEIRO, 2016), 

tendo como hospedeiro preferencial aves passeriformes nos estágios imaturos (BARROS- 

BATTESTI et al. 2006; GUGLIELMONE et al. 2014), com uma grande extensão de relatos 

em toda região neotropical. Esta espécie de carrapato é conhecida por ter hospedeiros do estágio 

adulto da ordem Rodentia, mais especificamente os gêneros Coendou e Sphiggurus 

(GUGLIELMONE et al. 2014). Na área de estudo não há levantamento consolidado da 

mastofauna, mas nos cinco anos de expedições a equipe já encontrou uma espécie deste grupo 

de hospedeiros, Coendou speratus (NASCIMENTO & SANTOS, 2014). A relação das fases 

imaturas de A. longirostre com aves, provavelmente se deve a alguma sobreposição entre o 

habitat arbóreo dos gêneros de Roedores Coendou sp. e Sphihhurus sp. e o da maioria das 
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espécies de aves capturadas por redes de neblina (LABRUNA et al. 2007). 

Por outro lado, Amblyomma naponense, carrapato registrado apenas no ambiente em 

nosso estudo, também é uma espécie amplamente distribuída na região neotropical em florestas 

tropicais e subtropicais de folhas largas. Seu hospedeiro comum são “porcos do mato” da 

família Tayassuidae (GUGLIELMONE et al. 2014), mas ao contrário de A. longirostre não é 

comum em aves passeriformes. Apenas duas espécies de hospedeiros da fase adulta deste 

carrapato ocorrem na Mata Atlântica nordestina, cateto (Pecari tajacu) e queixada (Tayassu 

pecari) (FEIJÓ & LANGGUTH, 2013). No entanto, os únicos contatos em cinco anos de 

expedições realizadas, foram com varas de cateto. Assim, a relação do elevado número de 

encontros acidentais com carrapatos adultos de A. naponense pode indicar que os catetos são 

os poucos vertebrados terrestres de grande porte abundantes na localidade ou que estes são uma 

das poucas espécies de carrapato onde o adulto habita o ambiente terrestre nesta localidade, ou 

ainda que o período de encontros acidentais seja um período natural de pico na abundância de 

adultos desta espécie de carrapato. Estudos direcionados sobre carrapatos de vida livre e sobre 

o estado das populações de vertebrados de grande porte são necessários na área de estudo para 

responder estas lacunas de conhecimento. 

Como reportado por Luz et al. (2013) a prevalência de carrapatos em aves costuma ser 

baixa, fator que dificulta comparações utilizando as taxas de infestação entre as aves. Não foi 

o caso do fragmento da fazenda Bananeiras, com prevalência total elevada de 67,7%. Se 

comparado a literatura neotropical (0% a 68,7%), até então é a maior prevalência global para 

aves silvestres já relatado na Floresta Atlântica e a segunda maior no neotrópico, sendo mais 

representativo para a ordem Passeriformes, a qual dominou a amostra. Considerando ainda que 

existam valores maiores de prevalência em períodos específicos do ano, como encontrado por 

Maturano et al. (2015). Além disso, na Floresta Atlântica, as localidades presentes em trabalhos 

na literatura com prevalência situada no agrupamento de 75% dos dados (1° ao 3° quartil), tem 

prevalência inferior a 20% (ARZUA et al., 1999; ARZUA et al., 2003; OGREZWALSKA et 

al. 2009; OGREZWALSKA et al. 2011b; SANTOLIN et al. 2012; SANCHES et al. 2013; 

LUGARINI et al. 2015; LUZ et al. 2016; LUZ et al. 2017). 

Beldomenico et al. (2003), na Argentina, verificaram taxas de prevalência e intensidade 

média mais elevadas de carrapatos em aves. Embora não as tenha discutido, é possível notar no 

referido trabalho que a espécie Cyanocorax chrysops dominou a amostra, sendo portanto, o 

mais provável que os índices de infestação encontrados sejam mais representativos para esta 

espécie do que para a área como um todo. Assim como ocorre com a grande maioria dos 
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trabalhos que utilizam rede de neblina, por ter os índices de infestação representando mais a 

ordem passeriformes do que as localidades estudadas (LUZ & FACCINI, 2013). 

Na literatura neotropical poucos trabalhos mostram os valores de intensidade média de 

parasitos nas populações, sendo os que indicam este dado estão com variação de 1,3 a 8,3 

carrapatos por ave (ARZUA & BARROS-BATTESTI, 1999; ROJAS et al. 1999; 

BELDOMENICO et al. 2003; LABRUNA et al. 2007; TOLESANO-PASCOLI, et al 2010; 

LUZ et al. 2012; PASCOAL et al. 2013, TORGA et al. 2013; LUGARINI et al. 2015; RAMOS 

et al. 2015; SOUZA et al. 2020b). Com isso, foi demostrado que os valores no presente trabalho 

(IM=7,63), foram maiores se comparado a maior parte da literatura, embora não seja um valor 

elevado, e que foi superado apenas por Maturo et al. (2015) para intensidade média com 8,3, 

ficando mesmo acima destes autores que tiveram abundância média mais elevada e inferior ao 

valor relatado neste estudo (AM=5,26). 

Com relação ao parasitismo de aves por carrapatos é importante entender que depende 

principalmente de fatores como o hábito do hospedeiro, de ocupação do habitat e a escolha do 

local de forrageamento (MARINI et al. 1996; ROJAS et al. 1999; HORNOK et al. 2014; 

LUGARINI et al. 2015; MATURANO et al. 2015). Nesse contexto, aves onívoras tiveram a 

maior prevalência, sendo quase 30% maior que a prevalência de insetívoros, que por sua vez, 

foi pouco mais de 30% maior que a prevalência nos frugívoros. Além disso, foi verificado 

concordância com outros trabalhos, corroborando novamente para essa relação (MARINI et al. 

1996; ROJAS et al. 1999; HORNOK et al. 2014; LUGARINI et al. 2015; MATURANO et al. 

2015). 

Marini et al. (1996) já relataram a predominância de insetívoros e onívoros em relação 

a frugívoros e granívoros, sendo insetívoros a guilda mais prevalente. Rojas et al. (1999) e 

Santolin et al. (2012) também observaram uma diferença em relação ao hábito alimentar com 

onívoros como mais prevalentes, seguido por insetívoros e frugívoros. Assim como encontrado 

no presente estudo, Maturano et al. (2015) encontraram novamente uma relação de aves 

onívoras e foram mais precisos em definir a relação da infestação com larvas de carrapatos. 

Além disso, observaram que espécies generalistas, tanto para o hábito alimentar como do estrato 

de forrageamento, são mais suscetíveis a elevadas intensidades parasitárias e que isso pode 

representar aves que ocupam regiões mais amplas com potencialmente mais espécies diferentes 

de carrapatos como ectoparasitos. De fato, a espécie de ave mais generalista das inspecionadas 

no estudo atual, Attila spadiceus, tem dois dos três maiores valores de intensidade parasitária 

(20 e 68 larvas de carrapatos em dois indivíduos dos três inspecionados). Além disso, A. 
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spadiceus é amplamente generalista forrageando em quatro estratos, do sub-bosque até a copa, 

e com uma dieta igualmente generalista composta por frutos, artrópodes e vertebrados. 

Segundo as definições usadas por Ogrzewalska et al. (2011a) para comparar os efeitos 

da fragmentação nos índices de infestação de carrapatos na Floresta Atlântica, fragmentos 

grandes foram caracterizados por possuírem um intervalo de 480ha – 1.850ha, tendo fragmentos 

menores com maiores taxas de infestação de carrapatos explicada pelo predomínio de espécies 

generalistas de aves nas regiões estudadas. De fato, áreas florestais degradadas possuem a 

substituição da avifauna de especialistas por espécies generalistas (BURIVALOVA et al. 

2014). 

A Fazenda Bananeiras (2.629 ha), por comparação, foi classificada nesse presente 

trabalho como um fragmento grande de Floresta Atlântica. Contudo, os resultados encontrados 

para a influência do tamanho do fragmento na prevalência de carrapatos em aves foram 

referentes ao elevado índice de prevalência, indo de encontro ao padrão encontrado na 

literatura. Segundo Roda et al. (2011) a ESEC de Murici abriga uma grande quantidade de 

táxons de aves endêmicas contendo a maior quantidade de táxons de aves ameaçadas das 

Américas (Wege & Long, 1995), portanto, aves consideradas especialistas. Desta forma, apesar 

de nossa área de estudo ser considerada grande, foram obtidos altos índices de prevalência, o 

que pode estar ligada a outros fatores. 

Ogrzewalska et al. (2011a) relatam que a diversidade e abundância de carrapatos está 

ligada ao hospedeiro da fase adulta, os quais são menos abundantes ou ausentes em pequenos 

fragmentos. Esser et al. (2016) estabeleceram a relação com animais de maior massa e a 

diversidade de carrapatos e propuseram a relação entre a ausência do hospedeiro e a coextinção 

local de espécies de carrapatos, confirmado posteriormente (ESSER et al. 2019). Levando este 

fator de coextinção em consideração, pode estar neste ponto a explicação para as taxas de 

intensidade e prevalência elevadas encontradas. A região da Mata Atlântica nordestina e da 

Caatinga foram consideradas as regiões que mais sofreram com a extinção ou depleção da fauna 

de animais de grande porte desde o período da colonização (FERREIRA, 2014). Ou seja, sem 

essa fauna de grandes herbívoros, onívoros e carnívoros, os carrapatos associados a estas 

espécies de hospedeiros estariam extintos, dando lugar a espécies generalistas e confirmando a 

hipótese de Ogrzewalska et al. (2011a), pois apesar do grande tamanho, a área de estudo não 

possui uma das características para alta diversidade de espécies de carrapatos, que é a 

disponibilidade de hospedeiros vertebrados de grande porte. Porém, mesmo levando em 
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consideração estes fatores, Lugarine et al. (2015) e Dantas-torres et al. (2021) obtiveram taxas 

de prevalência bem menores para a Mata Atlântica nordestina. 

Clayton et al. (2010) analisaram as formas de defesa aos ectoparasitos realizadas pelas 

aves. Nesse contexto, a estratégia de limpeza das aves mais comum foi a limpeza das penas 

com o bico, sendo descrita como a principal forma de aves lidarem com ectoparasitos, gastando 

uma quantidade enorme de energia diária neste tipo de atividade. A segunda forma mais 

utilizada para lidar com ectoparasitos é coçar com as patas, sendo uma forma considerada 

menos eficiente, porém que é mais utilizada em aves que não possuem bicos adequados para 

limpeza, e presumivelmente em regiões onde o bico não alcança, como a cabeça. Já Marini et 

al. (1996) discutiram as hipóteses que podem explicar a posição específica dos carrapatos no 

corpo das aves. Os mesmos autores acrescentam que o padrão comum de carrapatos na cabeça 

e no pescoço indica que as aves limpam os ectoparasitos de outras regiões ou que estes escolhem 

locais específicos no corpo do hospedeiro. Tolesano-pascoli et al. (2010), Torga et al. (2013) e 

Maturano et al. (2015) concordam que os carrapatos são encontrados preferencialmente na 

região da cabeça, o que também foi encontrado no presente trabalho. Adicionalmente Tolesano- 

pascoli et al. (2010) e Torga et al. (2013) encontraram um padrão, com as larvas mais presentes 

ao redor dos olhos e ninfas mais presentes no pescoço, novamente o mesmo perfil das amostras 

da fazenda Bananeiras, onde foi observado que os carrapatos capturados em ninfas estavam 

mais presentes na garganta e em larvas ao redor do olho, provavelmente devido a serem locais 

mais difíceis para a remoção de ectoparasitos pelas aves. 

Nosso estudo, traz de forma inédita, várias espécies descritas pela primeira vez como 

hospedeiras de carrapatos. Diante da escassez de trabalhos publicados no CEP sobre o tema 

(LUGARINI et al. 2015; DANTAS-TORRES et al. 2021) e o elevado número de espécies de 

aves endêmicas da região (RODA et al. 2011), especificamente na ESEC de Murici, chama a 

atenção a vulnerabilidade da área de estudo para esta ameaça às aves de sub-bosque. 

Vale enfatizar que entre as subespécies descritas com ampliação de distribuição como 

hospedeiras, Attila spadiceus uropigiatus, Platyrinchus mystaceus niveigularis, Schiffornis 

turdina intermedia e Thamnophilus aethiops distans já possuem registro da ocorrência de 

parasitismo por carrapatos para seus táxons filogeneticamente relacionados, especialmente na 

Amazônia. Por exemplo, em A. spadiceus foram registradas larvas de A. geayi e Amblyomma 

sp. (OGRZEWALSKA et al. 2010); em T. aethiops ninfas de A. calcaratum e A. longirostre 

(MARTINS et al. 2014) e em S. turdina larvas de A. longirostre e Amblyomma sp. 

(OGRZEWALSKA et al. 2010). 
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Igualmente, na Floresta Atlântica ao sul do rio São Francisco P. mystaceus foi 

parasitado por larvas de A. longirostre, A. nodosum, A. calcaratum, Amblyomma sp. e ninfas de 

A. longirostre, A. nodosum e A. calcaratum (LABRUNA et al. 2007; OGRZEWALSKA et al. 

2008; OGRZEWALSKA et al. 2009; SANCHES et al. 2013; MATURANO et al. 2015; LUZ 

et al. 2017; ZERINGÓTA el al. 2017). 

Nesse estudo na fazenda Bananeiras foi possível indicar possíveis padrões locais para a 

interação carrapato-ave, mesmo consciente da necessidade de serem ampliadas com maior 

amostragem futuramente. Os padrões sobre a influência do hábito alimentar, embora pouco 

precisos neste estudo, ficaram próximos aos indicados pela literatura, não indicando quaisquer 

possíveis diferenças. Por outro lado, os impactos do estrato de forrageamento ou habitat dos 

hospedeiros na distribuição das espécies de carrapatos não foram conclusivos, com a literatura 

apontando para a existência de uma certa influência em função do gradiente de altura da 

vegetação (HORNOK et al. 2014; LUGARINE et al. 2015), mas não explicando como ela 

funcionaria exatamente. 

 
7. CONCLUSÕES 

Como esperado pelas análises da literatura, os carrapatos foram pertencentes ao gênero 

Amblyomma. Com um único espécime identificado à nível de espécie como Amblyomma 

longirostre. 

Quanto ao hábito alimentar, as aves onívoras foram mais infestadas que insetívoras que 

também foram mais infestadas que frugívoras, próximo ao esperado pela literatura. 

O padrão de distribuição dos sítios de distribuição de carrapatos no corpo das aves, 

corrobora o já encontrado em outros trabalhos, assim como também os padrões dos estágios de 

desenvolvimento larva e ninfa. 

Também foram muito expandidos o número de novos registros de espécies de aves como 

hospedeiros para carrapatos do gênero Amblyomma, assim como ampliações de distribuições 

do parasitismo em subespécies de aves exclusivas do CEP. 

O estado de conservação e o endemismo, apresentaram diferença entre alguns dos 

índices de infestação. Aves ameaçadas tiveram índices de intensidade e abundância mais 

elevados e aves endêmicas as maiores prevalências. 

Na fazenda Bananeiras como um todo, as taxas de prevalência foram consideradas 

elevadas mesmo se comparando com todo o Brasil ou Neotrópico, Estes dados diferem do 

esperado pela literatura para um fragmento considerado grande. 
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Esses resultados ressaltam a necessidade de novos trabalhos para melhor caracterização 

da diversidade desses táxons e melhor entendimento das relações e os efeitos do parasitismo de 

carrapatos sobre a saúde das aves, em especial as endêmicas e ameaçadas na ESEC de Murici, 

por ser a área mais importante para conservação de aves nas américas. 
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